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Nós, você e a ciência
Os Viajantes

– Eu sou o Naieêh, e essa gatinha muito 
levada é a Cecília. Passamos várias horas 
mirando o céu, encantados e cheios de 
curiosidade sobre as estrelas que brilham 
durante a noite.

Então decidimos fazer uma viagem pelo 
nosso espaço observável e saber mais so-
bre as estrelas. E convidamos você a colo-
car sua roupa imaginária de astronauta e 
vir conosco nesta viagem. Tenho certeza 
de que será incrível! Juntos, vamos desco-
brir um pouco mais sobre esses maravi-

lhosos pontinhos brilhantes que tornam 
as nossas noites lindas. E vamos dar uma 
espiada na Via Láctea, a nossa galáxia!

Bora, Cecília! 

– Já estou pronta, Naieêh! Partiu!  Por 
onde vamos começar?

– Cecília, a estrela mais próxima da Terra 
é também a mais importante para a vida 
como a conhecemos. Vamos saber um 
pouco mais sobre o nosso Sol?

– Claro! 



O Sol
A nossa estrela

– Cecília, você sabia que a luz do Sol de-
mora 8 minutos e 20 segundos para che-
gar à Terra? E no caso de uma explosão do 
Sol, esse seria o tempo que demoraríamos 
para perceber. Isso porque a distância do 
Sol para a Terra é de 149,6 milhões de qui-
lômetros, isso é menos de 1 ano-luz.

– Sim, eu sabia.

– Tudo no nosso universo observável é 
muito grande, enorme mesmo! Por isso 
medimos as distâncias em ano-luz, que é 
uma medida também gigante. Com ela, 
medimos as distâncias entre corpos ce-
lestes no espaço, como planetas, estrelas, 
meteoros e outros.

Ah! E é importante ressaltar que ano-luz é 
uma medida de distância, não de tempo. 
Não podemos confundir. E que um ano-
-luz é a distância que a luz percorre duran-
te um ano terrestre.

– Sim, é importante não confundir, 
Naieêh. A Terra e os outros planetas ficam 
pequenos se comparados ao Sol, é impres-
sionante o quanto ele é gigante. 

– Realmente, só para você ter uma ideia, 
o Sol pesa 330 mil vezes mais que a Terra. 
Caberiam dentro do Sol 1,3 mil Terras. 

– E ele é muito quente também! A tem-
peratura na sua superfície é de 6 

mil graus Celsius, e no seu in-
terior ela pode chegar a 15 

milhões de graus Celsius 
devido à fusão nuclear 
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ANO-LUZ é uma unidade de medida de 
distância que representa o trajeto que a 
luz percorre no vácuo durante um ano 
terrestre. 

A velocidade da luz é uma constante de 
aproximadamente 299.792 quilômetros 
por segundo (Km/s). 

que ocorre nele. Ele é composto em sua 
grande maioria por elementos químicos 
como Hélio e Hidrogênio.

– Outras curiosidades sobre a nossa es-
trela é que só ela tem 99,8% de toda a 
matéria do nosso Sistema Solar, e todo o 
restante – planetas, luas, asteroides –, re-
presenta somente 0,2%.

– Caraca! Só para se ter uma ideia: o di-
âmetro do Sol é de cerca de 1,3 milhão 
de quilômetros, enquanto o da Terra é de 
aproximadamente 12 mil quilômetros. 

– Nossa estrela é realmente magnífica, 
é muito importante para todo o sistema 
que leva o seu nome, o Sistema Solar.
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A nossa vizinha mais próxima
Proxima Centauri

– Cecília, vamos dar uma acelerada e viajar 
alguns anos-luz!

–Vamos! Naieêh, olha lá, qual estrela é 
aquela?

– Aquela é a Proxima Centauri, Cecília. De-
pois do Sol ela é a nossa estrela mais próxi-
ma. Ela está a 40 trilhões de quilômetros de 
distância – ou 4,2465 anos-luz – e, como a 
maioria das estrelas da Via Láctea, é uma 
anã vermelha localizada num sistema es-
telar triplo chamado Alpha Centauri.

Só mesmo a nossa nave imaginária para 
nos levar lá, tão rápido. Porque, com toda 
a tecnologia espacial que temos hoje, le-
varíamos, pelo menos 76 mil anos para 
chegar lá.

– Caramba! Sabe outra coisa que obser-
vei, Naieêh? É que normalmente as estre-
las aparecem em grupos, mas o nosso Sol 
é sozinho. Você reparou nisso?

– Verdade, Cecília! É algo incomum para 
as estrelas serem sozinhas como o nosso 
Sol.

Mas, para entender melhor as estrelas, 
precisamos acelerar nossa viagem ainda 
mais e ir para uma região do espaço que 
é conhecida como “Berçário das Estrelas”. 
Assim será possível entender um pouco 
mais sobre como elas nascem.

– Então acelera, menino!  E vamos conhe-
cer rapidinho essa região tão importante 
para o nascimento das estrelas.
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– Espera Naieêh, que estrela imensa ali. 
Parece maior que o Sol. Será?

Eu achava que o Sol era grande, mas já vi 
que existem estrelas maiores que ele.

– Sim, Aquela ali por exemplo, é a Ste-
phenson 2-18 (St2-18) Cecília, é uma das 
maiores estrelas conhecidas. Ela tem  
2.100 vezes o diâmetro do nosso Sol. Ou-
tras candidatas ao título de “maior estre-
la” são a UY Scuti e a NML Cygni, todas su-
pergigantes com raios que ultrapassam a 
órbita de planetas no nosso Sistema Solar. 
É importante notar que “maior” pode se 
referir ao tamanho físico (volume), massa 
ou luminosidade; e a R136a1 é a estrela de 
maior massa conhecida, não a de maior 
tamanho físico. 

Todas elas são candidatas ao título de 
maior estrela, mas como temos muito a 
descobrir ainda sobre o nosso universo, 

só podemos dizer que elas são umas das 
maiores e não afirmar qual é a maior.

– Lembrando  de que estamos na Via Lác-
tea, onde se localiza nosso planeta. E já 
sabemos que existem pelo menos 100 
bilhões de galáxias com suas próprias es-
trelas. Mas, todas as estrelas que conse-
guimos ver a olho nu, até hoje, da Terra, 
estão na nossa galáxia. Certo Naieêh?

– Sim, e apesar de termos desvendado 
algumas questões do universo, há muito 
a se perguntar e descobrir, ou até mesmo 
mudar o que pensamos.

– Verdade, Naieêh, a ciência é muito le-
gal, e vejo que o grande desafio dela é fa-
zer grandes perguntas. 

– Com certeza, é um campo  do conheci-
mento que está em constante evolução, e 
há, sempre muito a se descobrir e apren-
der sobre o universo.
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Berçário de estrelas
Onde nascem as estrelas

– Caramba Naieêh, como é linda essa 
região!

– É mesmo fascinante! Os “berçários de 
estrelas” são lugares específicos da ga-
láxia onde ocorre a formação de novas 
estrelas.  Eles se caracterizam por suas 
nuvens densas de gás e poeira, onde as 
estrelas nascem.

– Naieêh, olha lá! Aquele não é o teles-
cópio James Webb?

– Sim, é ele mesmo! Ele tem sido um 
dos grandes responsáveis pelo nosso 
conhecimento sobre as estrelas, atual-
mente. Graças a ele tem sido possível 
revelar detalhes sem precedentes sobre 
a formação estelar, incluindo estrelas 
recém-nascidas e os processos que mol-
dam essas regiões.

– Nossa, que magníficos os berçários 
de estrelas! Essa é a Nebulosa de Orion, 
uma das regiões de formação estelar na 
nossa galáxia.

– Cecília, são nos berçários que gases e 
poeira se juntam para formar estrelas, 
devido à força gravitacional.      

– Você sabia que o meu nome é uma 
homenagem à Cecilia Payne? Ela foi a 
cientista que descobriu que as estrelas 
são compostas, principalmente, por hi-
drogênio e hélio.

– Verdade, Cecília. Antes dela, acredita-
vam que as estrelas continham quan-
tidades de elementos químicos seme-
lhantes aos da Terra.

– Tenho muito orgulho dessas mulheres 
maravilhosas como a Hepatia, Maria 
Mitchell, Caroline Herschel,  Annie Can-
non e, claro, a Cecília, e  muitas outras.

Como isso aqui é lindo! Eu fico tentan-
do imaginar quantas estrelas existem, 
só aqui na Via Láctea.

– Acredita-se que existam mais estrelas na 
nossa galáxia do que todos os grãos de areia 
na Terra. Você consegue imaginar?
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Sistema Solar
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Via Láctea
A nossa galáxia 

– Agora vamos afastar a nave, Cecília. 
Eu quero te mostrar a nossa galáxia, a 
Via Láctea, vista de longe.

Bem, como já sabemos as galáxias são 
gigantescos sistemas que possuem 
bilhões de estrelas. Algumas contêm 
grande quantidade de gás e poeira, for-
mando estruturas de braços espirais, 
onde novas estrelas são formadas.

A Via Láctea tem cerca de 100 mil anos-
-luz de diâmetro e contém entre 200 e 
400 bilhões de estrelas.

– Caramba! Que imagem linda! Céus, 
nos acudam! Naieêh, onde está o nosso 
planeta nesta galáxia espiral?

– O nosso Sistema Solar, que envolve o 
Sol e os planetas, fica naquela ponti-
nha ali. E, daqui nem conseguimos ver 
a nossa casa.

– E aquela outra galáxia ali? 

– Aquela é a galáxia de Andrômeda, a 
mais próxima da nossa.  Inclusive, ela se 
encontra em rota de colisão com a Via 
Láctea.

– Colisão? Nossa! Estou com medo.

– Calma, Cecília. Isso só acontecerá da-
qui a cerca de 4 ou 5 bilhões de anos. E 
como há muito espaço vazio nas duas 
galáxias, é provável que poucas estrelas 
venham a colidir umas com as outras. 
Isso é o que sabemos hoje. A ciência é 
dinâmica.

– Você sabe por que nossa galáxia se 
chama Via Láctea?

– Porque, ao observá-la a olho nu em noi-
tes claras e sem poluição luminosa, ela 
aparece como uma faixa esbranquiçada e 
difusa no céu, semelhante a um caminho 
de leite derramado. Essa aparência deu 
origem ao nome, que tem raízes na mito-
logia grega e latina.
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Tipos de estrelas

GIGANTES VERMELHAS
Estrelas maiores e mais

frias que o Sol, com
temperaturas superficiais

abaixo de 4.000 K, que
se expandiram após

esgotarem o hidrogênio
em seus núcleos.

Aldebarã é um exemplo.

ANÃS AMARELAS

O Sol é um exemplo de 
estrela anã amarela, 

com uma temperatura 
superficial 

de cerca de 5.500 Kelvin (K).

ANÃS VERMELHAS

São as estrelas mais 
comuns no universo, 

pequenas e frias, 
com temperaturas 

superficiais abaixo de 
3.500 K. Exemplo é a 

Proxima Centauri.
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Existem diversos tipos de estrelas, classificadas principalmente pela sua massa, 
temperatura, tamanho e luminosidade. As principais categorias incluem: 

Estrelas anãs (vermelhas, amarelas, brancas e marrons), Estrelas gigantes (vermelhas 
e azuis) e Estrelas supergigantes (vermelhas e azuis) e Estrelas de nêutrons

ESTRELAS DE NÊUTRONS

Uma estrela de nêutrons é o núcleo remanescente de uma 
estrela massiva que morreu em uma explosão de supernova. 
Elas são incrivelmente densas e pequenas, com diâmetros 
entre 10 e 30 km, mas com massas que podem ser até duas 
vezes a do Sol. O material dentro de uma estrela de nêutrons 
é tão denso que uma colher de chá dele pesaria cerca de um 
bilhão de toneladas na Terra.
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SUPERGIGANTES 
VERMELHAS

Estrelas enormes e frias, com 
temperaturas superficiais 

abaixo de 4.000 K, que 
são estrelas mais 

massivas que o Sol. 

Exemplo é a Betelgeuse, 
localizada no ombro direito 

da constelação de Órion.

SUPERGIGANTES AZUIS

Estrelas extremamente 
quentes e luminosas, com 
temperaturas superficiais 

acima de 10 mil K. São 
estrelas mais massivas 

que o Sol.  
Rigel, a estrela mais 

brilhante da constelação de 
Órion, é um exemplo.

ANÃS BRANCAS

Estrelas densas e quentes, 
remanescentes de estrelas 

de menor massa, com 
temperaturas superficiais 

entre 7.500 K e 10 mil K. São 
o estágio final da evolução 

da maioria das estrelas. 
Um exemplo é a Sirius B, 

a companheira da estrela 
Sirius A, a  mais brilhante no 

céu noturno.

ANÃS MARRONS

 Objetos subestelares 
que não possuem massa 

suficiente para iniciar 
a fusão do hidrogênio 
em seus núcleos, com 

temperaturas superficiais 
entre 200 K e 2 mil K. São 

chamadas de “estrelas 
fracassadas” porque não 
atingem a temperatura 

e pressão necessárias 
para se tornarem estrelas 

verdadeiras.



Buracos Negros
Sagitário A* , o centro da nossa galáxia

– Naieêh, o que é aquele círculo grande 
que parece um redemoinho no centro da 
nossa galáxia?

– É um buraco negro, é o – Sagitário A*. É su-
permassivo, com uma massa estimada em 
milhões de vezes a do nosso Sol.

– Ele também é considerado um tipo de 
estrela?

– Não,  não são estrelas, e nem são consi-
derados corpos celestes como os planetas. 
Eles são regiões do espaço com gravidade 
tão forte que nada pode escapar. Tudo é 
puxado por ele.

Um buraco negro é o resultado da morte 
de estrelas muito massivas. Quando uma 
estrela com massa suficiente chega ao fim 
de sua vida, ela pode colapsar sob sua pró-
pria gravidade, formando um buraco ne-

gro. Portanto, um buraco negro é uma re-
gião do espaço com uma concentração de 
massa tão grande, com uma força gravita-
cional  tão intensa, que , nada, nem mesmo 
a luz, pode escapar.

– Nossa, esse buraco negro é bem guloso! 
Nem a luz ele deixa escapar. Nosso planeta 
pode ser engolido por ele?

– Não, o Sagitário A* não engolirá a Terra. 
Embora seja um gigante cósmico, ele está 
muito distante e, atualmente, não está 
ativo o suficiente para representar uma 
ameaça.

– Ufa! O universo é um lugar agitado.

– Prefiro aquelas estrelas lindas brilhantes 
que formam desenhos no céu, que são as 
constelações. Mas o buraco negro é bem 
misterioso e interessante.
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Estima-se que existam 
100 MILHÕES de buracos negros 
de massa estelar na nossa galáxia. 
Encontrar um buraco negro é um 
desafio para os astrônomos.
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As Constelações
Um mapa no céu

– Cecília, é realmente divertido observar os 
grupos de estrelas, que, vistas da Terra, pa-
recem formar figuras ou desenhos no céu”

Esses desenhos são resultado de uma con-
venção humana e cultural. O mesmo gru-
po de estrelas pode ter nomes diferentes 
para cada povo. É tipo um jogo de ligar os 
pontos, então, é possível que vejamos coi-
sas diferentes uns dos outros.

– Que legal essa brincadeira, Naieêh!

– Pois é, mas ela tem também grande im-
portância na vida humana. Ajudou os 
homens a se orientarem nas navegações 
e,  na astronomia serve, de referência no 
mapeamento do espaço, dividindo-o em 

partes e facilitando a observação de corpos 
celestes.

– Genial! É possível saber quantas conste-
lações existem, Naieêh?

– A União Astronômica Internacional 
(UAI) reconhece 88 constelações que co-
brem todo o céu visível da Terra.

– Olha ali! Não é o Cruzeiro do Sul?

– Sim, é uma constelação bem conhecida 
nossa. Também é chamada Crux Australis, 
está na nossa bandeira nacional, inclusive.

– Aquelas ali são: Ursa Maior e Ursa Me-
nor. Elas são visíveis no Hemisfério Norte.
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– E aquela é a Cão Maior, conhecida por 
abrigar a estrela Sirius, a mais brilhante 
do céu noturno.

– E as Três Marias, também são uma cons-
telação?

– Não, Cecília, elas são um asterismo.

– Asterismo, o que é isso?

– É simples, é um padrão reconhecível no 
céu, formado por três estrelas brilhantes 
da constelação de Órion: Alnitak, Alnilam 
e Mintaka. Elas são conhecidas por forma-
rem o “cinturão” da figura mitológica de 
Órion, o caçador.

– São lindas! Sempre são as primeiras que 
eu procuro quando estou olhando o céu 
noturno.

– Uma outra curiosidade é que a bandei-
ra do Brasil apresenta nove constelações: 
Cruzeiro do Sul, Virgem, Escorpião, Cão 
Maior, Cão Menor, Navio (Carina), Triân-
gulo Austral, Hidra e Oitante. Cada uma 
dessas constelações é representada por 
estrelas na esfera azul-celeste da bandei-
ra, e cada estrela simboliza um estado 
brasileiro e o Distrito Federal.

– Eu não sabia. Legal!
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Morre uma estrela
Nascem  os elementos químicos da vida

– Naieêh, é verdade que estrelas morrem?

– Sim, as estrelas morrem quando o com-
bustível de hidrogênio em seus núcleos se 
esgota, levando ao fim da fusão nuclear. 

Dizemos que uma estrela está em sua se-
quência principal quando ela está na fase 
mais longa e estável da vida, em que ela 
funde hidrogênio em hélio no seu núcleo, 
mantendo um equilíbrio hidrostático e 
brilhando de forma constante. As estre-
las passam cerca de 90% do seu tempo de 
vida nesta etapa, que se inicia quando a 
fusão nuclear se torna sustentável e ter-
mina quando o hidrogênio no núcleo se 
esgota. 

 – Bem fascinante!

 – O destino de uma estrela depende de 
sua massa. Estrelas menores, como o Sol, 
se tornam anãs brancas, enquanto estre-
las maiores podem explodir em superno-
vas e se transformar em estrelas de nêu-
trons ou buracos negros.

Elas deixam de existir por diversos motivos 
e, também depende do seu tamanho. Por 
exemplo, na queima da fusão nuclear, o hi-
drogênio acaba, daí a estrela pode se expan-
dir e esfriar, transformando-se numa gigan-
te vermelha.

– Naieêh, nós passamos por uma dessas 
gigantes agora mesmo.

– As estrelas são como reatores nucleares 
gigantes, onde a fusão de elementos mais 
leves – como hidrogênio e hélio – cria ele-
mentos mais pesados – como carbono, 
oxigênio, ferro etc. 

– Quando uma estrela morre, ela pode 
explodir em uma supernova, espalhando 
esses elementos pelo espaço. Uma super-
nova é uma explosão estelar massiva que 
ocorre no final da vida de uma estrela, 
quando ela esgota seu combustível nucle-
ar. Essas explosões são alguns dos eventos 
mais energéticos do universo, podendo 
superar o brilho de toda uma galáxia por 
um breve período.

– Esses elementos dispersos, juntamente 
com gás e poeira, podem se agrupar para 
formar novas estrelas e seus sistemas pla-
netários, assim como se formou o nosso 
Sistema Solar.

– A vida na Terra se formou a partir desses 
elementos, o que significa que a matéria 
que nos compõe veio de estrelas que exis-
tiram antes de nós. 
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Os filhos das estrelas
– O universo é lindo e agitado. E muito ain-
da temos a perguntar e descobrir, Cecília.

– Pena que estamos chegando ao final 
da nossa viagem pelo universo observá-
vel, em que pudemos conhecer um pou-
quinho mais sobre as estrelas.

 – Foi mesmo incrível!

– Sempre me lembro do astrônomo Carl 
Sagan, que disse que somos “filhos das 
estrelas” porque os elementos quími-
cos que compõem nossos corpos, assim 
como os de todos os seres vivos na Terra, 
surgiram de dentro das estrelas.

– Em outras palavras, a matéria que nos 
constitui não surgiu do nada, mas foi for-
jada em fornos cósmicos que são as es-
trelas.

– Que poético isso! Então, ele quis dizer 
que estamos todos conectados, nós tam-
bém somos o cosmo.

– Interessante, é que não conseguimos 

encontrar outros moradores do universo, 
nada de gatinhas nem meninos. E, que 
até agora ,a Terra ainda nos parece rara 
com a sua forma de vida.

– É muito lindo voltar para casa e ver 
como a Terra é realmente especial!

– Como é importante a gente ter essa 
consciência de que somos todos uma 
coisa só: as estrelas, os humanos, os ani-
mais, as plantas e todo tipo de vida que 
existe como conhecemos. E que devemos 
ter muito cuidado com o nosso planeta.

– Pois é, conhecer o cosmo é reforçar que 
as guerras não valem a pena, envenenar 
a Terra com agrotóxicos não faz o menor 
sentido, respeitar a vida animal e vegetal 
é uma obrigação humana. Somos a ma-
neira que o cosmo consegue se compre-
ender.

– Essa é a lição que levaremos para casa.

– A vida é rara, bela e deve ser cuidada.
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CURI    SIDADES

MISSÃO GAIA: MAPEANDO A VIA LÁCTEA

A missão Gaia é uma iniciativa da Agência Espacial Europeia 
(ESA) que visa criar um mapa tridimensional preciso da Via 
Láctea, nossa galáxia. Lançada em 2013, a sonda Gaia está 
equipada com instrumentos avançados para medir a posi-
ção, distância e movimento de estrelas e outros objetos ce-
lestes com alta precisão.

Objetivos da Missão

- Gaia visa criar um mapa detalhado da estrutura e dinâmi-
ca da Via Láctea, incluindo a distribuição de estrelas, gás e 
poeira.

- Ao mapear a posição e movimento de estrelas, Gaia aju-
dará a entender como a Via Láctea se formou e evoluiu ao 
longo do tempo.

- Gaia também ajudará a entender melhor a distribuição de 
matéria escura na Via Láctea, que é fundamental para a for-
mação e evolução da galáxia.

Descobertas e Contribuições

- Gaia criou um mapa tridimensional preciso da Via Láctea, 
permitindo que os astrônomos estudem a estrutura e dinâ-
mica da galáxia em detalhes.

- A missão Gaia descobriu milhares de novas estrelas e ob-
jetos celestes, incluindo estrelas variáveis, binárias e exopla-
netas.

- Os dados da missão Gaia ajudaram a entender melhor a 
formação e evolução da Via Láctea, incluindo a história de 
fusões e interações com outras galáxias.

TELESCÓPIO ESPACIAL 
JAMES WEBB (JWST)

É uma ferramenta incrível para estudar o universo! Sua mis-
são é estudar todas as fases da história do universo, desde 
os momentos iniciais após o Big Bang até a formação de sis-
temas solares e a evolução do nosso próprio Sistema Solar.

O telescópio James Webb busca 
responder a perguntas sobre:

- A formação das primeiras galáxias

- A evolução das estrelas e galáxias

- A formação de planetas, incluindo aqueles que podem ser 
habitáveis

Importância do JWST

- O JWST é uma ferramenta poderosa para entender a histó-
ria e a evolução do universo.

- Suas descobertas podem nos ajudar a entender melhor 
como o universo se formou e evoluiu ao longo do tempo.

- O JWST pode nos fornecer informações valiosas sobre a pos-
sibilidade de vida em outros planetas e sistemas planetários.

MULHERES PIONEIRAS NA ASTRONOMIA

Essas mulheres contribuíram significativamente para o 
avanço da astronomia, quebrando barreiras e expandindo 
os limites do conhecimento humano.

Astrônomas Antigas e Modernas

En-Hedu-Anna (2300 a.C.) : Primeira princesa da história a 
ocupar o posto de grande sacerdotisa, escreveu ideias e poe-
mas sobre as estrelas em tábuas desaparecidas. 

Hipátia (c. 350-370 – 415 d.C.): Filósofa e astrônoma do sécu-
lo IV, conhecida por seus estudos sobre a órbita dos planetas 
e por sua influência na Academia de Alexandria.

Caroline Herschel (1750–1848): Primeira mulher a receber 
um salário como cientista, descobriu vários cometas e nebu-
losas.

Wang Zhenyi (1768–1797): Cientista chinesa do século XVIII 
que estudou astronomia, medicina, geografia e matemática, 
e fez pesquisas sobre eclipses lunares e solares.

Maria Mitchell: (1818-1889) Primeira mulher astrônoma pro-
fissional nos Estados Unidos, descobriu um cometa em 1847 
e se tornou professora do Vassar College.

Henrietta Swan Leavitt (1868–1921): Descobriu a relação 
fundamental entre o período de pulsação e o brilho de es-
trelas variáveis cefeidas, essencial para medir distâncias no 
universo.

Cecilia Payne-Gaposchkin (1900-1979): Demonstrou que o 
Sol é composto principalmente de hidrogênio e hélio, revolu-
cionando a compreensão da composição estelar.

Annie Cannon (1863–1941): Desenvolveu um sistema de 
classificação estelar amplamente utilizado até hoje.

Williamina Fleming (1857-1911): Contribuiu significativa-
mente para a classificação de estrelas, especialmente as 
mais fracas, e descobriu várias nebulosas e cometas.

Contribuições para a Astronomia Moderna

Vera Rubin: Fez importantes descobertas sobre a matéria 
escura, substância misteriosa que compõe grande parte do 
universo.

Nancy Grace Roman: Desempenhou um papel crucial no de-
senvolvimento do Telescópio Espacial Hubble, sendo consi-
derada a “mãe do Hubble”.
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Jocelyn Bell Burnell: Descobriu os pulsares, estrelas de nêu-
trons que emitem radiação periódica.

Carolyn Shoemaker: Descobriu ou co-descobriu mais de 30 
cometas, incluindo o famoso Cometa Shoemaker-Levy 9.

Wanda Diaz-Merced: Criou o processo de sonificação, que 
transforma dados de estrelas em um tipo de áudio para que 
pessoas com deficiência visual possam estudá-las.

Mulheres na Astronomia e no Espaço

Valentina Tereshkova: Primeira mulher a ir ao espaço, em 
1963, na missão Vostok 6.

Katherine Johnson: Matemática e cientista espacial que tra-
balhou para a NASA, calculando trajetórias de voo e ajudan-
do a colocar o primeiro homem na Lua.

Rosaly M.C. Lopes-Gautier: Trabalhou com geologia planetá-
ria no Laboratório de Propulsão a Jato (JPL) da NASA.

Beatriz Barbuy: Astrofísica brasileira que se dedicou à astrofí-
sica estelar, com foco no estudo da formação da Via Láctea.

Teresa Lago: Primeira mulher astrônoma em Portugal e figu-
ra importante no desenvolvimento da astronomia no país.
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